
JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

.WS&IGA-S® A’S ® ■
RESPONSÍVíL-M. j. pí.vf® - WJINISTRM3B-J. 8». »e quirm

31. SERIE ; QUARTA-FEIRA, 15 DE FEVEREIRO DE 18S2 NUMERO 29

GUIMARÃES 
sEcçaoTTÕLmcâ

Vaiou se na camara dos pares 
o projeclo de rospu4i ao discur
so da coroa. FJIaram a respeito 
delle, perlendemlo combater o 
governo, os dignos pares o snr. 
A. A. Aguiar, conde de Valbom, 
Ferrcr, Carlos Bento, Vaz Preto, 
e culios, respondendo lhes salis- 
facloriamenle os snrs. res lente 
do conselho. Baijoin», e Rodri
gues Sampaio, relator.

Na camara dos deputados lam
bem se iniciou a discussão d i res 
posta ao mesmo di-cmso. ía'1 ri
do largamente osr. Dias Feneiia. 
ao qual respondeu com maxima 
habilidade e muito sanl osa.nen- 
te o sr. Fontes.

—N’esta camara a opposiçàu 
tenlàra ha dias provocar nina dis 
cussão irritante e apaixona ia. a 
proposito da eleição "por Mirandel- 
la.

FOLHE^ÍM 0 PACTO r ÉUE POR
PONSON í)U TERRZIL

VERSÃOJDE J. *

Quarta parte
A dama da Iara preta 

XXVIII 
(Continuação)

—Acompanha esto senhor, 
disse ella. Está lájem baixo uma 
carruagem, que hade leval-o, e 
voltar a buscar-me.

E dizendo isto, despediu Ar
mando com um gesto, e este 
gesto foi tão dominador, que o 
filho do coronel curvou a fronte 
sem replicar, e dirigiu-se para 
aporta.

Foi só quando estava no li
miar da porta que elle se vol
tou, e olhando para lord G... . 
disse-lhe:

*—Nòs, atéjá vista, milord.
E sahiu.

Então Fulmen deixou-se ca-

Como se sabe, apresentaram-se 
dons indivíduos com diploma de 
deputado por esle circulo, os srs 
Eduardo José Coelho, progressis
ta, e Pmlo Bacellar, regenerador. 
A commissão de verificação de 
puderes, avaliando as diversas 
ciicumslancias que se deram na 
eleição, concluía o seu parecer 
considerando valido e legal o di 
pluma do snr. B icellar c conse- 
quenlcmeule | rop mdo que elle 
fosse proclamado deputado.

0 sm. Marianno de Carvalho, 
como (picsião prévi!, propbz que 
a camara convida se o sr. E dtt ir- 
dc José Coelho a ir á barra defen
der a sua eleqío. 0 snr. relator 
1; commissão di se que, á face 
do regimento, iii.o po íia terologar 
a proposta do snr. xMariano de 
Carvalho, poique não se tratava 
alli ifamuillar nenhuma eleição, 
caso ao qual se refere especial 
mente c regime: lo. mas de pio-

uu d« pu adu, cuja olefçâo 
eia valida. Moveu se largo deba
te sobre u assumpto, sendo afinal 

hir nos braços do gentleman der
ramando copiosas lagrimas.

— Masque aconteceu? per
guntou lord G. ..

— Ah! respondeu Fulmen, 
aquella mulher é mais forte do 
que nòs, e seremos eternamente 
vencidos.

E acrescentou no meio de so - 
luços:—O mais que pude al
cançar d’ella, foi que elle não 
morreria.

XXIX

Emquanto Fulmen chorava, 
Armando, ebrio d alegria, salda 
a correr da casa onde estivera 
encerrado durante vinte e qua
tro horas.

Todavia, por maior qne fosse 
a pressa que tinha de ir ter com 
a dama da luva preta, não pôde 
furtar-se a um sentimento de 
legitima curiosidade.

—Onde estou eu? disse elle;. 
para onde me conduziram?

Olhou em redor de si, e viu! 
um jardim com grandes arvo-l 
res, p mesmo que via das janel-! 
las do quarto onde passára a; 
noite precedente. Cerca vamn’o 
altos muros; o pavilhão era 
construído no meio.

—Havia de dizer que estava

regei lada em votação nominal a 
proposta do sr. Mariano de Car
valho.

A oppoçlção, qne durante o 
debate dissera por mais d’uma 
vez que havia de provar á evi 
dcncia qne o unico deputado le- 
galmciilc eleito por Mirandella 
fôra o snr. Eduardo José Coelho, 
declarou, depois da votação, que 
se abstinha de discutir o parecer I

Está visto. 0 que ella queria 
era que o sr. Eduardo José Coe
lho fosse à cama'a irritar o deba
te com o desafogo das odientas 
paixões locaes. Corno o nâu pôde 
conseguir, porque a maio1 ia se 
mosliou firme no seu direito e no 
seu posto, abandonou a questão.

Mas onde ficou então a eviden
cia das suas demonsl ações e o vi
gor irrefragavel dosjjseus argu
mentos em favor do diploma do 
supposlo deputado; progressista ? 
Pois a coisa sò era evidente e ir
refragavel pela bocea do sr. Edu
ardo José Coelho r Pois a verda
de é differente passando por esta.
■w.MMUTWif rr

a cem léguas de Paris, pensou 
comsigo o filho do coronel.

Ocoupé de Fulmen estava 
parado á porta dojardim. Ar
mando subiu para elle.

— Para onde quer ir v. exc.? 
perguntou o cocheiro.

— Para a praça Beauvau, res
pondeu o mancebo.

E poz a cabeça á portinhola 
para reconhecer o caminho que 
ia seguir.

O coupé sahiu dojardim por 
uma alea plantada de tilias, na 
extremidade da qual estava um 
portão aberto. Quando passou 
este portão, Armando achou -se 
n um deserto.

—Onde estamos? perguntou 
elle ao cocheiro.

—Na rua do Poço-gue-falla, 
no arrabalde Saint-Martin, res
pondeu este.

Armando não pôde conter 
um vivo movimento de surpre- 
za. Depois, o ar, açoutando-lhe 
as faces, deu ao seu espirito al
gum socego, e elle fez a seguin
te reflexão:—Mas para que se
ria que Fulmen e lord G.. .to
maram tantas precauções para 
me sequestrarem do mundo, se 
tão cedo haviam de tornar a 
dar-me a liberdade?

E depois d’esta reflexão, que

ou por aquella hocca ?
Foi mais uma esperança man- 

quèe Tenha paciência a opposi 
ção.

—Consta em Lisboa que, por ■ 
noticias paiticulares se sabe que 
a Inglaterra tomára posse do ter
ritório tio Mussuale ou por occu 
pação forçada, ou por sujeição vo
luntária tio respeclivo regulo. Co
mo se sabe, o território a que nos 
referimos está situado entre o 
dislriclo de Lourenço Marques e 
a republica do Transwaal. A no
ticia cm lodo o caso (em impor
tância, não pela extensão do ler 
riloriú e pelo numero dos habi
tantes que não excederá a qua 
lenta mil. mas pela soa situação, 
que tornaria dependentes da 
Inglaterra todas as nossas relações 
com o Transwaal. A noticia não 
lem confirmação oflicial; mas em 
loJo o caso não nos admira que 
ella se raalise, visto que a inde 
pendência do Mussuale nunca te
ve paia nós outra significação.

—0 sr. A. Pimentd perguntou
■Wiiiiiiiiiiiii ui

na camara legislativa ,a.o snr. miç 
nislro do reino se a*  ‘nio: maçòej 
officiaes confirmam a noticia lada 
pela imprensa dum i reunião de 
médicos dislmclos da capilal em 
que se linha aceordado que o c i
so de lumle do Capiíão Gama Lo
bo não imha sido em consequeu.- 
cia de febre amardla mas sim .de 
febre lyphoide.

0 snr. mimslro do reino disse 
qne podia assegurar á camara que 
não havia em Lisboa a febre ama- 
rella e accrescenlou que havia de 
reunir-se rom a camara munici
pal afim de Iralar seriamenie de 
occorrer á necessidade que a sau
de pub íca reclama. . x

—0 sr. presidehle do covclho 
mandou para a mesa uma piopos- 
la de lei relevando o governo d i 
responsdulidade ein q'i” iuconeu 
pelas medidas ,legi<l iivas que 
promulgou de<d julho alé dezem 
bro nllimo. E cunliimmdo, j»s 
providencias em vigor que hão 
fOóScm aliciadas por h i.
— ——-   ..... .—

murou Armando pondo-se de 
joelhos diante d ella, lord G . . . 
e Maurício Stephan hão-de dar- 
me contas do seu procedimento.

— Enganaes-vos.
— E’ indispensável que se ba

tam comigo.
—Não se baterão.
— Porque?
— Porque não quero.
E como elle parecesse estu

pefacto d’esta resposta, ella tor
nou :— Meu amigo, não vos te
nho eu dito que a minha exis
tência é cheia de mysrerios, e 
que querer partilhal-a, seria 
querer viver perpetuamente nas 
trovas? Pois bem ! tudo o que 
aconteceu devia pas-ar-.se as
sim.

—Mas. . todavia.. .
— Armando, dis>e friamente 

a dama da luva preta, sc eu vos 
escrevi dizendo-vos (pie e-.ava 
á vossa espera, c porque tinha 
necessidade de vòs.

—Fallae,senhora.
—Vou pedir-vos uma causa 

que vos hade parecer t d vez ex
traordinária e extravagante.

—Eu escuto.

tinha seu tanto de justa, o man
cebo fez ainda esta :—Devo con
cordar que a minha existência, ■ 
ha seis mezes a esta parte, tem 
sido de tal modo povoada de 
acontecimentos extraordinários, 
que me è às vezes difficil acre
ditar que não tenho sonhado. 
Ora, n'e$ta extravagante mis-’ 
cellanea d’accidentes em que se 
tem movido a minha vida, ha 
uma cousa que eu não po^so ex
plicar : Fulmen ama-me, eu 
amo a marqueza de Lacy, e es-‘ 
tas duas mulheres, que parecem . 
odiar-se, vêcm-se muitas vezes, 
e parecem entender-se uma com I 
a outra.

Debalde Armando deu tratos 
á mente para comprehender es 
ta mysteriosa alliança que pare
cia haver entre aquellas duas 
mulheres que oatensivamente 
se guerreavam, e chegou assim 
á praça Beauvau. A dama da 
luva preta esperava-o. Estava 
sò, grave, e triste.

— Meu amigo, disse-lhe ella 
estendendo-lhe a mão, sei d’on- 
de vindes.

—Vós... sabeis?
— E sá também porque vos 

sequestraram e retiveram vinte 
e quatro horas prisioneiro.

—Oh! estae tranquillu, mur-

Coniaua^
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subscrlpçúo para 
viuvas e orpliAo*»

tenebroso ledemuinhar das p«»i- res estarão por certo lembrados tes, pedindo-lhes quaesquer ob-iespetialmenle presta aqui um pu 
xões mundanas, e ainda antes de da propaganda que se fez najectosde rouparia usada para'blico testemunho da sua entra' 
creslar no incêndio d’ellas as soas imprensa, como em tempo noti- agasalhar e premunir contra os'in|)a(ja gratidão para com o sed 

ciamos, para que o governo por- rigores do presente inverno os facultativo assistente o ex. 
tuguez interpozesse os seus bons desvalidos e ós niis.
officios junto do governo dos|- E’ por elles que Nosso Senhor 
Estados Unidos afim de que se apresenta ás portas do nosso 
fosse commutada a pena ultima coração christão.
que havia sido imposta ao subdi-l Felizes aqueltesque lh’as abri- 
to portuguez Silveira, que na rem com simplicidade e ainor e 
Califórnia praticáraum crime-, a que deixarem lá dentro florir e 
que as leis d aquella nação dâo fructificar para o ceu a arvore 
a pena capital.

EI rei D. Luiz, com a sua na
tural benignidade e satisfazendo entregues ao sr.
iobrigação moral que teem os da Silva Guimarães, no seu es- 
reis, priLcipalmente no systemaitabelecimento de drogaria, á 
representativo, attendera as as- Porta da Villa. 
piraçõeseás indicações justas 
da opinião, e escreveu ao presi
dente da grande republica -oli- • i j n •
citando-lhe que poupasse a vida 
aquelle seu súbdito,que em Por
tugal, aonde a pena de morte 
está abolida, seria punido sem 
i extineção da vida.

<) presidente dos Estados 
Unidos attendeu o pedido do 
•ei dc Portugal, e a pena de Sil
veira acaba de ser commutada.

Não pode deixar de causnr 
-atisfação este acontecimento; 
primeiro, por ter sido poupada «a 
vida ao nosso concidadão, que 
poderá, pelo estimulo da pró
pria generosidade havida com 
•He, não só sentir o arrependi
mento do seu crime, como rege 
iierar-sc; segundo, por ter a 
miciativa partido da imprensa 
portugueza; terceiro, por ser 0 
rei de Portugal quem,attenden- 
lo á voz da imprensa, fez ouVir 
sentimentos tão generosos; em 
nome do seu paiz junto da gran
de e illuocre na jão americana.

candidas azas, o gozo incffavel daas <
<los esplendida visão que nenhuma 

operai* 3om mortos no de 
saslre da rua de Gii Al
ceu te :

Transporte........... 37 :ÍG0

suinbra empana.
I Sirva isto de consolação á fun
da Jôr que devêra de sentir o 
Mascarenhas.

Associarão Artística—'
Home domingo assemblea gera! 
extraordinário d’esla sympalhica 
associação com bastante uutneio- 
sa concoiTencia de sucios.

snr.

1,10 snr. 
dr. Augusto Alfredo de Maltes 
Chaves, aos disvelos e solicitude 

ido qual deve principalmenle o fe
liz e breve ler mo da moléstia.
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RiC^-ítilo—Por noticias 
ccbidas n’eslacid«»de «abe-se 
o snr. Manoel Gonçalves Pereira 
Guimarães, natural d’es(a cidade,

A icunião fôra convocada pcla!^ DillecLlo a 9 de jambo na cida- 
Direcção pai a ser apresentada à 
assemblea a conta da receita ei 
despeza do bazar dc prendas ul ! 
timamente promovido e effectuado 
por uma commissão de sucios cm 
beneficio das obras da nova casa 
da associação, e para se tratarem 
outros assumptos allii. .ites a 
grangear meios para se dar ás 
mesmas obras o possível des<m 
volvimento, sem se aíTectar os ca 
pilaes sociaes já subiemodo oue- 
ladoscom o*  encargos permanen
tes de succorros a socios inváli
dos, a viuvas, e outros.

N’esle intuito resolveu se pro 
mover vntre os socios uma subs 
cripção semanal permanente para 
o dito fim, aucloiisando se a Di
recção a nomear collectores que 
senianalmcnte recolham nas sua> 
ruas ou circumsciipções 3 subbi 
dio, pequeno OU grande-, com que 
cada socio queira voluntariamente 
concorrer para a snbscripçâo.

E, reconhecendo se que a as
sociação tem agora, mais do qm 
nunca, necessidade de avoluma' 
os seus capilaes e rendimentos 
pela aggremiaçào do maior nume 
io de socios, resolveu se lambem 
considerar de nenhum cfleilo ala 
bella das artes e oíTicios a que. 
por uma antiga resolução da as 
semblea geral, eslava adslricta a 
admissão dc socios, para que esta 
possa estender se «a lodos os (pie 
a Direcção julgue no ciso de po 
derem ser admillidos, por estarem 
ao abrigo d.»s disposições do esta 
luloe respeclivo regulamento, de 
que aquella resolução e tabrlla 
não era senão uma slricla inler- 
perlraçâo.

Com eslas medidas, c com ou 
tras em que «a Direcção anda tra
balhando, julga esta poder habili
tar se a dar em breve tempo al
gum desenvolvimento ás obras da 
?0a nota casa, da qual em todo o 
caso lodos eslão convencidos que 
é indispensável modificar o risco 
e o projeclí), mais d harmonia yaiell(e# s. exC. já sé rfcha em 
com os seus fins e com os seus li- Lisboa, no hotel «Dunindy.i

Acouipanha-o o seu coádjuctor. 
reverendo padre Antonio Joa
quim de Medeiros, alumno do

digno t intelligente 3<crivâo che e superior da missão de li- 
eilo n’esta comarca, sofl’!eu^mor’ Que organisou ern 1876,

inilados recursos.

re-
qu- immèrcessivel da caridade.

Todós os objectos deverão Ser 
. José Joaquim

AGRADECIMENTO

<le da Bahia, coutempfáia em sei 
testamento a Santa Casa da Mise 

Iricordia d’esta cidade còín o le 
Igado de 4:000^009 reis ém moe
da biazilcna.

A vurioLl—Não tem feliz- 
ineuie tomado incremento, antes 
paiece ler diminuido dhntensida 
de a epidemia da varióla, que s< 
destmolvera n’os|j cidade. E 
motivo p ua nos felicitarmos.

EBaRes de mascaras-— 
Foram bastante concorridos « 
inu-lo animados os de doining< 
no theatro Gil Vicente o no tbea 
li o D. AíTunso Henriques.

N’<ste ultimo pi incipalmenh 
pode dizer-se que o baile foi bom 
Diflerentes grupos, em costumes. 
conservaram a animação do baiK 
ué depois da 1 hora da noite, 
dançando delirantemente, mas 
sempre com muita ordem.

Entre estes grupos distinguiam 
se dous, um com vestidos á Lur/ 
XV, dc considerado preço e esli 
mação, e oulio ccm vestidos á 
chineza.

A julgar por este crescendo, f 
se os ânimos não arrefecerem, é 
le presumir que os últimos bailes 
sejam esplendidos.

Porque será ?------Noti
ciam de Londres que de 13 de 
fevereiro em diante é prohibida 
na Inglaterra a entrada de ga
do bovino procedente do Porto 
e da Corunha.

E3X3>e^E^X3Ka

marães
Resumo da activi» e p'às- 

sã vo
Em Si de Janeiro de Í8S2

—ACTiVO—
Caixa, existência 
em metal.........

Letras desconta
das e a receber. .

Letras em liqui
dação..............

Letras cauciona
das..................

Empréstimo sobre 
penhores...........

Empréstimo sobre
hypothecas.........

Contas correntes 
com garantia...

Devedores e cre
dores. ..........

Papeis de credito.
Propriedades ar
rematadas ;. .. i

Agencias no paiz
» Estrangeiro

Efieitos deposita
dos....................

Abtjõês de conta

33:063$446

294:629$G92

Manoel José d’Almeida Gui
marães-, summamente penhora
do, agradece a todos os excm. 
snrs. e senhoras qile durante a 
sua dolorosa enfermidade o vi
sitaram e mandaram saber dó 
seu estado de saude, betn como 
aos excm. snrs. facultativos drs. 
Augusto de Mattos Chaves e 
Joaquim José Gonçalves Tei’1 
xeira de Queiroz, que tão cari
dosamente e com o maior dis- 
velo •> trataram. A lodos lhe de
dica o seu recoilhecimento é 
eterna gratidão.
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17:343$685

33:480$00i)

32:606$685

8:219$361

61:160$279

42:057$48?v
9:5598050

S11ID8 1 TODOS 
restabelecida sem medicina,pur
gantes. nem despezas, com o usó 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE
I)U BARRY DE LONDRES
$5 aaiaios diiiwariaveí 

«niceeâiso
Combatendo as indigestões 

(dispep/.ias/gastric i, gasiralgia, 
ile g na, arrotos,flato», amargor 
na bocca. pituitas, nauseas, vó
mitos; irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria. cóli
cas, losSe, asthma, falta de res
piração, oppressão, congestões,

Wlslta regia—Os reis de 
Hespanha, para pagarem aos 
reis de Portugal a ultima visita, 
fizeram-lhes convite officiãl pa
ra irem a Madrid.

Parece que a resposta de sua 
magestade foi que consultaria 
os seus ministros.

lloeda falsa — Noticiam 
de Lisboa qile tem apparecido 
alli moedas falsas de tostão, de 
dois e cinco tostões. E’ preciso 
pois arregalar o olho I

E^cftgraça—Em Evorasuc- 
cedei; uma lamentável desgra
ça. Um francez, professor de 
esgrima, estando a dar uma lic - 
ção de florete a um official de 
cavallaria, este, que era muito 
animado no jogo d’armaé, met- 
teu o Horete por um olho do 
professor chegando-lhe ao cra- 
neo, o qual falleceu pouco de
pois. O official ficou como lou
co, porque era muito amigo do 
professor.

Não sabem que pode ser fu
nesto brincar com armas?

Arcebispo de Goa—Vae 
partir estes dias para a sua dio
cese o reverendo arcebispo de 
Goa, snr. D. Antonio Sebastião

AngliiIio-^-O ill.ft® sr. Gas-quim de Medeiros, alumno do 
par Teixeira de Souza M.iscare-^collegio das missões de Serna- 
nhas, i 
dc direito n’esla comarca, _____
ante-hontem um doloroso golpe con? dez alumnos do riiosmo col
em seu extremoso coração de pae.Pe&0, 
II L 1 ■ o•Um ataque de croup roubou em 
breves horas ás su.as caricias o 
teu filhinho Joaquim, galante cre- 
ança dc 3 ou 4 annos, que era o 
seu enlevo e o anjo do seu lar.
Anjo,sim; porisso o quiz Deus para 

o seu lado, para lhe dar lontm do'

Também acompanham o 
Vorendo arcebispo alguns 
dres portuguezes, que elle 
solveu’ a seguirem-n’o.

Edifício.................
Moveis, casa forte 

j e utensílios....
, Despezas d’instal- 

lação, custo e sel- 
lo d’acções;....

10:307:111
83 :66O$748
28:829^491

15:950$0t)0

9Qn:0Q0$0nn ’»»•«»I dos nervos, diabelhe, debi- 
10:8608090 1 -TTíTP.ucF Tõ(t;ís as drsrrrrtms no 

peito, na garganta, do alito, dos 
bronehios, da bexiga, do fíga
do, dos rins, d os intestinos, da 
inuc- sa, doecrebro edo sangue. 

2:200.9000 90:000 coras eritfe as quaes con- 
_______ _ tatn-se a do duqiie de Pluskows, 

885:712$993 di,s vx' ellentissimas senhoras, 
|tnarqiíezas de Bfehan, duqueza 

600:000$000 Castb sluart, dos excellentis-
1 7:45 I $961 SHn,,s senhores Lord Sluart da 

ir 227:204$639 D« cies. pai-de Inglaterra, o dou- 
S44348U lo,‘ e professor Wurzer, o pro- 

6:6OOÍ'OOO frssor e doutor Beneke, etc. etc.
| Cufa 63:476—Mr. Comparei, 

3 :1 98$361 cura, de 18 annos de gastralgia»
de soffrimentos d estomago, dos 
nervos, fraqueza e suores notur
nos.

Cura 47:422 — Prostraeção— 
Bal ivvin, da mais completa de
cadência de saude. de paralysia 
dos membros por effeilo de ex- 
'cl*ssòs'da  mocidade.
I Cura 76:448—Verdum 16 do 
janeiro de 1872.

| Havia cinco annos que soffria 
-----  graves encominodos no lado di

reito e na cavidade do estomago, 
más digestões ctc. Não hesito 
em certificar que a sua Reva
lesciere me salvou a vida.

Ernesto Catté, musico do 63.® 
de linha.

Cura 6.2:986 —Mm. Martin,do 
amenorrhea. Suppressão de 
menstruação e dança de S. Gor
do, declarada incurável, perfeite-» 
mente curada pela Revalesciere£

1:794$765

—PASSIVO— 
Capital...............
Deposito aord-m 
Obtigações apaga 
Letras a pagar. . 
Fundo de reserva 
Reserva para li

quidações.....
Dividendos a pagar 
Credores póreffei- 
tos depositados. 

Lucros e per das..

5498760

de penn
- -Quando os estudantes da 
Universidade de Coimbra fo
ram a Madrid, por occasião dos 

hotel «Dnrandu.jfeStejos do centenário de Cal- 
deron. receberam uma petição 
de um condemuadoá morte, na 
qual lhes pedi.a que intercedes
sem por elle a sua magestade 
catholica para que se dignasse 
com inutar-lhe a pena capital. I

Os briosos académicos resol- MENTO
veram attendel-oe fazendo e<te 

re-'pedidea sua magestade, foi-lhe 
pa- ha dias commutada a pena.
re-

O portugiiez cende.m- . _ ...
nado á morte mos Esta-de Guimarães, recorre á gene 

_ — — — — 1 - - x — i v, n i õ zx «I za 11 r, n rni 4 n n

15:950.$000 
13:913$792

885:712$993 
Os Directores

Antonio Atendes Ribeiro
Joaquin José d’Azevedo Ma- 

chauo.

I Antonio Joaquim da Costa Gui 
maraes, «agradece, summamente

Si. Vicente «le Paulo-' penbora.lo. a todos cs respeitáveis 
A conferencia de S. \ icente de cavalheiros de soas relações o cot- 
Paulo instituída n’esta cidade 0 e >nteresse que tomaram pe 

lo seu estado, durante a enlermi
lhe dar, longe do'do» Utthlos—Os nossos leito- rosa compaixão de seus habitan- dade que ullinnnnenlc padeceu, e



RELIGIÃO E FATRIA.

inilPUlTAcio [contar da data daptibbcnçã» do 
i(presente annuncio no «Diário 

ido Governo» para o provimento 
No dia 19 do corrente mez de.de um partido de facultativo de 

Fevereiro, pelas 10 horas da medicina e cirurgia, para serem 
manhã, no tribunal d’este Juiso, prestados sqccorros clínicos aos 

de estacionado no extincto con • habitántes de trinta freguezias

Seis vezes mais nutritiva do 
ique a carne, sem esquentar,ccc- 
nomisa cincoenta vezes o seu 
preço em remedios.—Preços fi
xos da venda em toda a penín
sula:

Em caixas de folha de lata, ut------------------------------- , ”7 — — .......................
1/4 kilo 560 reis, de meio kilo vento de 8. Domingos d estaci- do mesmo concelho, 
800 reis.de um kilo 1:400 reis, dade, e na execução de sentçn-ldenado annual de 200:000 reis
de2e meio kilos 3:200 reis, de 9a em processo cémmercial qúe e pulso livre, mas sujeito á ta-
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos Domingos da Silva Martins, da bella camararia e com a obriga-
12:000 reis. freguezia de \ illa Nova de San- ção de residir na povoação das

0 melhor chocolate para a move contra Antonio Ro-Caídas das Taipas da freguezia 
saude è a Kl«M'alewclerc drigues, yiuyo, • 
chocointada; elia réstitue o 1 ----- - o > . t
apettite, digestão, somno, encr- Motta è mando, Alaria, Fran-| 
gia e carnes duras ás pessoas e c’?co> Joaquirq e Manoel, d __ t------------------- 1
ás crianças as mais fracas, e sus- mesma freguezia. Miguel Ro-,mara durante áquelle prnSo, po- 

drigues e mulher, Francisco dendo ser examinadas por quem 
Rodrigues, Rosa Lopes, da dita interessar, 
freguezia, Manoel Rodrigues e! São admi.ttidos ao coric rso 
mulher, da freguezia de Corvi- todos os facultativos que este- 

gjatil-^te, Antonio Pereira e mulher e jam auctorisados a exercer a 
Jeronimo Saraiva de Carvalho e clinica no reino, 
jmulher, da freguezia de S. Cle-I Guimarães, 2Ã de janeiro de 
merite de Sande, volta á praça'1000 

do Pel;i segunda vez e porisso por 
'metade <ío seu valor o campo da 
[Corredoura, situado na fregue- 
(zia de S. Clemente de Sande, 
lavradio, com arvores de vinho, 
no valor; já por metade, de reis 
50:440. E pára constar sc pas-

com o or

Kt«^valesriere drigues, viuvo, e filhos outro Caldellas, e de tratar gralui- 
Antonio Rodrigues, OliVia Rosa tamente os pobres.

j As demais condições acham-- 
da se patentes na secrptaria da Ca-

tenta (hz vezes mais que a caime drigues e mulher, 1/lancisco dendo ser examinadas por quem 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da Revalesciere.

Sfcíi Elarry & C 
íe<l— 77 Regenl-Strect, Lon-, 
dres;—8 rua Castichone, Paris

Deposito* —BJxhoa, Serze- 
deHo & Companhia, Largo d. 
Corpo Santo. 16, Azevedo Fi
lhos, praça de 1).Pedro, 31 e 32 
Barrai u Irmãos,rua Áurea, 12 
8*or(o,  John Cassei & C. 
de Souza Ferreira. rua da 
nharia, 77.

DEPÓSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Marti s, pharm.; Anlonio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Fura, 1, Josè Joaquíinda 
Sliva, droguista, rua da Bainha. 
29 e 33; Porto : M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba
nharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36. Viuva lh’sir'é Ralur. rua co 
Cedoíeita 160. Fontes & Con - 
putihi.i, droguistas, praça de 1). 
Pedro, 105 a 108, Afitonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de Varzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
—Penafirl: Mianda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Lua e Cosia 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 

“Rodrigues Barbosa, pharm.----
Viánna do Caslello: Affonso 

,droguista, rua da Picota: .1. A. 
de Barros, drogaria, rua Grande 
140—Braga, Pipa A Irmão, rmi 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17, Anlonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão, 
pl.—Valeoça: Francisco José 
rde Souza, pharm. — Ba cellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largv da Ponte.

I UIZ José Gonçalves Bastos, 
Ijcoin estabelecimento de fazen

das brancas e UM GRANDE DE
POSITO DE MACHINAS ã rua 
dc S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 

r:spí; IACHHAS BE COSTURA,
; J. 
Ba-

sou o presente, pelo ciual São ci
tados todos os credores incertos 
dos executados. Gqiniarães 10 
de fevereiro de 1882.,

Conforme — T. de Queiroz.
O escrivão—João Joaquim de 

Olíveirà Bastos.
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ARREMATAÇÃO

Por ordem superior se faz pu
blico que no dia I do proximo 
mez de Março, pelas 10 ho
ras da manhã, nos Paços do 
Concelho, tem de arrematar-se a 
obra do rebocamento dos mu
ros da praça do mercado, sendo 
a base da licitação a quantia de 
70:400 reis, e Bétn assim a obra 
da construcção de um pontão 
de pedra no regato proximo á 
capellade Santa Luzia, na fre- 
giiezia de S. Martinho do Con
de, sendo a base da licitação, a 
quantia de 65:000 reis.

As condições acham se pa
tentes na secretaria da Camara.

Guimarães 8 de fevereiro de 
1882.

O Escrivão da Camara 
Antonio José da Silva Basto. 

Elaspilal da Saióa A'asa 
«la Misericórdia

Está vago um logar dc ajudan 
te d’enfermeiro neste hospital, 
com o ordenado annual de reis 
79:200, e as obrigações constan
tes do regulamento e dos usos e 
costumes do mesmo hospital.

Quem perlemierjser provido no 
referido logar, dirija seu requeri
mento á Meza da Santa Casa da 
Misericórdia, até ao dia 1G do 
corrente.

aANNUNCIOS
BANCO DE PORTUGAL

Jlividendo de 4 por cento do 2.° 
semestre de 1881

0 pagamento d’este dividen
do, captivo do imposto de ren
dimento, realisa-se em Guima
rães—no Banco de Guimarães.

Lisboa 13 de fevereiro 1882.
Pelo Banco de Portugal 

Osdirectores,
Visconde def.Ribeiro de Liz.
Joaquim Filippe de Mirandd,

1882.
O Presidente da Camara 

Antonio Coelho da Moita Prego.

BAILEèDE MASCARAS

Dias 5, 12, 19 e 21 de feverein

Preços por assignatura
Camarotes de primeira e se

gunda ordem, frente 6 .000 reis, 
lados 5:00ó reis; camarotes de 
terceira ordem, frente, 3:200. 
lados 2:400; plateia, sem mas
cara, 800 reis.

Avulso
Camarotes de primeira e se- 

ffunda ordem,frente, 2:500, la- 
dos, 2 :000; camarotes de tercei
ra ordem, frente, 1 :600, lados, 
800 reis; plateia, sem mascara, 
240; com mascara 80 rs.

r-d

THEATRO
GIL VICENTE
Bailes de mascaras em benefi

cio da estrada da Penha 
nos dias 2, 5, 12, 19 e 21 de 

fevereiro
Preços por assignatura 

Camarotes. 5 noites 3 :000— 
avulso 800 rs.; plateia, assigna
tura por 5 noites, sem mascara 
600 rs.—avulso 160 e mascaras 
80 rs.

Cal dc Villa de 
Conde

Vende-se na rua de S. Da- 
mason.’71 a 73, por preço li
mitado.

ÁRREMATAÇAO
Por ordem superior se anriun- 

cia que no dia 15 do proximo 
mez de fevereiro, pelas 10 ho
ras da manhã, nos Paços de 
concelho, tem de arrematar-so 
a obra do concerto do caminhoI t*  VJ L/l <*  Uv7 UvllvUt IV V4VZ VÍ4UIIUUU

Guimarães 8 de fevereiro 1882 publico desde aponte de S.Lou- 
O Escrivão, renço de Selho até proximo da

Antonio Joaquim da Costa 
Guimarães. l
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EDMURSO
A Camara Municipal do con

celho de Guimarães abre con
curso por espaço de trinta dias a

egreja da freguezia, sob a base 
de licitação de 56:000 reis, e 
com as condições que se acham 
desde já patentes na secretaria 
da Camara.

Guimarães 25 de janeiro de 
1882.

O Escrivão da Camara 
Antonio José da Silva Basto.

DA DE, entre as quaes:
MhcÍííiihs <M»in g»c«hil <le pentiula e »mi- 

cliiiHtse<»m pedacw liia^ieos—Estas machi
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, qúe todos os médicos as recouimendam para 
cohibirem p cansaço que as outras causavam.. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não sc enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na riaa «le S. BthinaiíiM». Todas as ma
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só sê encontra á venda nes
te deposito.

Não se illudafh corri os pomposos anhiincios d’ori- 
tros depositos, porque esses SO TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo (pie não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos o!j ftd - 
thores, para se vender á escolha do freguez e sé iião 
ter de impingir galo por lehre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, cm casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grãnde sor- P I 71?!?! I 
timento de machinas de f i/jijíi uLi;l. tão 
vantajosas que podem fazer pare*  p«»r «ll« !!

Os preços de todas as machinas é entre 10$000 
reis até 60$00G. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accèsso- 
rios para machinas. -

companhia Portugtiezà
DE

Seguro de vida de animaes

ocledade anoitlena de responsabilidade limpada

Capital 5()0:000$000 reis
Esta companhia toma seguros corítra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
)àiz.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
tajosoramo de seguros.

SÉDE DA COMPANHIA, RUA DA FJGUElftÁ, N.” 2, LISHÓ

O correspondente em Guimarães:

Iníonlo Martins de Queiroz ou .losé Martins de 
Queiroz, moradores na rua .^ovu de feaulo 
Antonio n.° OO a Oâ.

de.de
reis.de


RELIGIÃO E PATRIA

É_. FILULAS £ IMOTO DE
cV»’

'Em 13

REAL

E 29

PÍLULAS DE HOLLOWAY

Esle remedioe universalmen 
lo conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, qne è a 

com o

IBanoel José «la Silv
SSfirandit

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabeíe- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diflerenles 
preços da lòleria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de dillerenles preços da exlracção 
dc 13 d’abril.

(leicorporada por carta real cm fig-ZO)'

A Companhia mais antiga «íc

«rd

<«VJ

versai de Iodas as doenças, isto
íonle da vida. Esta impureza depressa se. rcciiuca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como de.pnradores do 
estômago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue. dão tom e energia aos nervos c museu- 
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer uiilro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspcsmas da mais delicada 
conslriicç.ào podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu
tares o coi roboranles, regulando as dóses conforme as iuslrucções 
que se encontram nos livrinhos cm qnecadauma está enrolada.

Em minuscriplo e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. por cadà 
um. Por cada collccção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se <1 Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

PAQUETES A VAPOR ENTRE ‘W

&

SI sás p a*  e«ai—$a h» r i a 
mumica

ro -

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

AIOX a sahir ern 6 de fevereiro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos A yres.

imiw em 13 de fevereiro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
c Santcs.
em 28 de fevereiro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio dc Janeiro, e 
Santos.

C

Acccitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WilHam C. Tait <A' <’?, ou nas different.es cor
respondências em todas as principáes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto--em S. Damaso.

VINHOS DE
XEREZ

Da acreditada casa, Jos snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
RQanoel Joiicpaim AflWso 

□a rhosa
32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezn.°2, garrafa 

d » n.*  4, 
» Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

y>
d
7>
)>

260
360
500 
800 
500

Vinhos legilimos

UNGUENTO DE

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior
»
D
»
D
»
»
D
»
»

D

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

»........................
))........................
»........................

Lagrima...............

HOLLOWAY

medicina nã<> 
remedio «algum

A s ciência da 
, produziu alé hoje

I |AÁ(pio possa scr comparada a esle 
^maravilhoso Uiigucnto. <iúe se 

assímelha lanlo do sangue qne. na verdade, lorma parle d'csie e. 
circulando com aquelle fluido vii.il. expelle Ioda a matéria impu 
ra rasa e limpa Iodas «as parles infectadas, e cura qualquer ser
ie dc chagas e ulceras.

ÒLLEG1Õ FRAN EZ

316—raia de Santa ('atharina—

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada f<dha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Ós FiíWos dtf Aitíillírio
POR EUGEXIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to- 
d ’s as livrnrios, e ern todas as

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102,-MORAL Codigo do Jury 

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

vm grosso volume... SCO rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos júnidos, es 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achv-t 
se ;í venda cm Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.*,  rua da 
Rainha 13, 4.5 e 47.

Edifício dos melhoics—Vaslo o magnifico local silnado no ba:rtc 
mais ventilado da cidade—Banhos — Gymnasio—Trinta pcnsio-
uislaso máximo—Prepara se <a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos o de educação, 
ministrados com.carinho maternal—Traclamcnlo oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, inlernos para o ensino e cullnra das línguas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para infoi mações c programmas, dirigir sc ao direclor

DOCTOR IX ABSENTIA
O professor em artes,Íettras e 

sciencias, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medice 
rua do Rei, 46. em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquerín 
formações sobre a Universidade.

Carlos T.niz d'Archambeau.

SEM ESI AM1 ILHA I Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio I COM ESTAMPILHA
. “Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— _

Uma sei ic ou oO nume-os 1 &1UU bolha avulso ou supplemento 40 rs. —Publicações litterarias seráo annuuciadas, sendo enviados a Uma serie ou aO numeros 1:501
I csta redacção dois exemplares._____________________________________ _

GUIMARAES-TYP.VIMARANENSE—RUA DE S.PAIO.

different.es

